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ra m a villa de Clevelaudia, de lá regressan
do no dia segniute,

No dia 24, quando chegava a União da
Victoria a comitiva pl'esid�ncial, tilra,l11 mui'
tas pessoas esperala na entrada da cidade.

\
Falou por occnsião da chegada do presi

dente o S·I'. Casemiro da Rocha.
Respondeu o Presidente dizendo que «em'

prehendeu aquel ía viagem de observação á zoo

,na contestada , pois. queria onv ir de perto n

opinião daquelle povo sobre a questão de li'
m ites , e j nlga va HeI' aquellaa occasião mais'
perigosa para o Paraná».

tado: O Presirlení.e seguiu aeompanhndo pela«O Presidente tdo Estado partiu de Curi '

multidão até a casa do 81'. eorouel Amazonas.
tyba no dia 16 de Abril, acompauhado de seus onde se hospedou. -,

<'l'eretarios, sr». Murins Camargo, das obras AlI i falou em primeiro logar o SI',' José
llllblicas, Ernesto de OJi,veira, da ngricultura Julio Cleto da Silva e depois o RI'. Belmiro
.Arth ür Frauco, da fazenda, dr. Garcez , di' Cuuba, o qU'aJ, como sempre, proferiu mui'
rectrn: da secretaria das obras publicas, nin tas asneiras.

. 'reporte')' Uit «Republica», um do «Diario da
Afinal, falou o sr. Ernesto de Oliveira, se'

'Tarde»; -B mais a lgumas pessoa�., .' • CI etarío d� agricultura, fazendo um discurso
.

FMI3 parte t�JlJbelll da com it.iva presll�e�' muito exaltado, uo qual disse, em resumo, o
cial � dr. Clotar io de :'.1acedo,!<!rtngal, JUIZ seguinte: «q ue o Para nú em forte e poderoso,de Direito da Comarca de UllI'1O lllt VlCtO'

que o govel'l1o lia via de defender os direitos
iin, daquelle l)"VO de OCCOTllu COIll a Lei e a jus:�e Curityba seglllu o Preôidente- c a sua ti!;a; l1la� 'lue, ellJ ultilllO CftSO, llS paranáen'COlllltlva para !lo Cidade elo Rio Neg'J:o, orule i ses se defeuderialll com as arnlas Tia llIã.o. E
]1!-\l'lllauecer:ull algulll t�mpo,. percOI'l'endo de'

fltcrescenton que o povo bra8ileiro jú tivél':l
pois ,.liversos p()nt(�s d�.IlIUI1ICI[JIO .somo Ita' occ'lsião de vê.r os 'llaran'll'llSeS; t,rn al'lllas l"

yapolIs, Paragll:iSSU e .!tIO Preto. llã.O seria difficil vel'o OUt.I·f� \'ez.
No d'a seguinte purtil'HID 11'1!''''' Tre� Bar'

� A 24 seguil! () Presiclente para S Ma'
I'BS, prosegnilldo' DO dia 18 tlll demanda da tiJens, a bordo do "apor «P:HalHi», fkanl:o
Uuião da Victorifl e de"eluo"l'nllldo nnallllet1'

apenas em 'Cui,-w <itl Vie1'lIria p,Ha vi�itar as ..�.
te em Timbó. F0n1111 dahi, a cavallo', até colas e:\s rep::tni<;õt'� puhlicas, o sr. lVlarins Ca'
Vi�la 'Noya, donde r';gressarall: de novo ao

margo.Naqndle lIH:''''110 dia este segui;[ elll tl'elllT'imbó, partindo em seguidn, para Campos r.special até a cidade de Pnllm;irAs, iudo dalli
N01'OS, 'onde chegaram �ís 6 'lJoras da tarde.

CIII alltoUlover' rellnir'sb á cOllli�iva <'lU S. Mfj'
Na estaçã.o da estrada de fen.), aguarda' thells.

va " comitiva presidencial g:':;nl1". lIlassa (le

povo, 11.:::Ja banda de lIl,nsi<.:::, alnO!'id�ues es'

tadoaes e llJullicipaes.
Por occasifi.o do deselllbnrljuf' fnloll em 11'0'

we do povo o sr. Hodolpho CasellliJ'o da Ro'

{'ba, paulista, ..qui lesidmlt!\ lIa pOIlCOS an'

nos. Este SI. dl�Re em sua oração, 11))] ta])'

to incer:diaria, '!]ue o povo t!o Paraná não

toutregava a ZOlla coutestada a S. CatlJarina,
cnstasse o que custasse; e (lHe os JmbitalJtes
da zona. que eralll todos paf>.lJúeus<,s, estavam
a· tudo dispostos pam luantt:l' ít integridade

. (10 Paraná.
Tal'discurso fica plenament.e justificado

"isto COlllO era o sr. Rocha candidato ao lo'

gar de Juiz Municipal do Tillll)d-l'Hl'gO lH)'
ra que foi .eff�cti válll("1l te eleito uo di'l 3 dt
lVlaio p. filldo. O naufra�tio do vapor «Pinto»Da esla<;ão seguin n cOl!liti"n prZ':;.idencial LJ

no. aS8a:;Rinado u gual'(ht ciuil João Paulo. O DOBRO aDiYer�a�io. ,para a <;aH<I do 81'. cmónl'l AII,aZ"!IH�, indo O vapor naCIOnal ,Pinto», conforme já 110- l<mTeira, i]u:IIHlo este proeuraya condnzil o a
Il:1.'frente (l. bau(b de uJu"i<'a t) an'll'pan]tan' ticiámos em o nosso numero passado, na oc- O dia do aLivf'rsnrio do «Xovidn'.lep» fVi presellça'da lnltoridilrle policial, afim de es'
dO'a gt'ande waSS>l de POYO, 1)0 .Iijeio fia flual casião em qu� ia entrar a n,)ssa barra, n3 este anno Ultl dia rle t.r::tbalho. Por (au�a 00 clarece" a8 graves �n�peitas que sobre o Illes
iam "lg�lIu:ts socittlarle,; com SellS e�taudar' manhã de 5 do corrente, desgo\'ernou e foi il«tl1l11Ulo cle serviço só. cOlls"'gnimos tirar H 1110 ]lesan1ll1 de tt"l' sido o autor. do roubo[)elas aguéls 'J'ogado sobre 0 pontal, fóra da

l' J' 1·tes, Qossa tldi<;iio .lIIllitp talde, de �"rte·ql1e f(1I1\O� I lil.i:) antt�S HI\'U]O !lest',a cidac e.
O )lllVO estaeiollo[l em frente a casa do �ar�� ����idc������o�l�lDlediatamente tomadéls obrigados a tr:<bal'har o dia t"d(), lião lllldell' Antonio C;HlI;llo cornpnreceu a Jurr racom'

(�OTOllel AlllaZO:I:ts e alii lIS"OltlOll, ent,ão, enl
para fi;lzer fluctuar.o navio, infelizmente, nãu do o pessonl das officinas fest..jar o :1uuiver" pan]tal1o de. sell atlvogadl', sr. TlIeodolinJo

llllJa dirs j>lliella�, () Ilr. Clotnrio' Portugal, sortiram el'feito, de sorte que o encalhe toro sario, i;egllll(lo praxe antiga, nesta cilsa. Lima.
proferindo nlll di"clll"sO elll que Ji�se que 0' nou-se um nallfragJO que teve por consequen- -Entre os eeh-grfllll.1H1"- e cartas de CUIII Feihl a ncem;;H;nó pelo promotor, foi dada
llaranáenses uüo elltregm iam de forma aigl1" cia a perda do navIO e de quasi todo o seu prilJlent.o� qne receuelllos destacanlOS OR 8f'gnite: a palana [lO defellsor de CanlÍllo, o qual
.alia a zona tontestada a S. Cathurina: que o carregamcnto. Na occasião do encaléJe, se o Do (')x'retlaetor dl:lsta folha e. actuíll jlliz deljois de algntnfl8 cOllsidel'ações sobre a pesJÍo IguarasslÍ havia de transbordar de sangue; nosso porto estivésse apparelhado com o� de dil'.,ito de CíÍritybilllOS:

-

'soa rlest.e, invocou (1111 seu fhvor a jllstificati. necessClrios recurs·os para serviços dessa oro
I;'s arvores llIanchar"se'ianl de sangue; os pi' «Com votos, cr('s<:ente pCflsperidade nosso Vil (a lflgitilJta defezíl.dem, talvez i'e tivésse podido salvar o vapor,nhei['(o)s veltel'iaUI �allglle! mas, infelizmente, não dispômos nem de um «Novilbdes» abraços afectuosos _seus dil'igen' InadlIJi�Ri vel como era no easo essa ,iusti-Foi, C(lWO se vê, UIlI discurso ensangueu' rebocador possante que é, em emergencias tes participo i !lti lIIallH'nte alegria hoje reina ficati \"?, pois !lã,o fOi"a Camillo aggredido petaclo... destas, o elemepto indispensavel e primordiai nessa C[l8a. Saudações. Ia vict.illla, achaildo se eila ao contrario no

Usou da pal:tvr-a' depois {) conhecido Bel' para se tentar o desencalhe de um navio em Guilhe-rme A lrl'!r» 'exercicio da 'St1:1 fllllt\,ã.o de mantenedor I'a
�niTo Cunha, qUb proferiu UUla allocuçri,o de nossas costas. ordelll - o Jllr,)' (leixou de reconheceI-a, con.\1 d d t ., I)' t I Dos 61'S·. <1rs. Pe(lro Silnl, ,juiz de (lil'eitoarTomba, dando poJ" patla e por pelhas, dn' en O o comméln an e (10 1\ 'Ill O", (e ac· dennll(l() (} l'éo a 7 anllos de prisão.'or "0 con1 o l'ratl'co da t)�rra que s·' 'de BlulUennu, Francisco Mara:ancla e VictorI'ante llJais de uma bora, aCOlbando por <lizer c (J J. < c., '

� �\ÚO se ,c'oIIt'orn,ilntlO com a seujj(:nça, {Iachava a bordo por occasião do naufragio, Kondl'l':
C 1'lne 'er3 parnuáense e lJrigava! .

J,<l.�ell'('I"un"o-es. <ldeJJROl' de·' _alllil o ,'ppellon para o snperior7 que á mingua desses recursos, no momento ,..,.,E .. , III;tii> nrlO dissi'. nada se podia empreheneler em favor do des· Palro BiZl'a, !lIm'garir7a: Ií.pn'iel'.» :J:\ilJnnnl.·
De uma, (Jae, �ja nellas falou ta, rI]béll1' o Prw encalhe e como ni'Jo era possi vel a tripulação 'l\a 8eS�lW do (1 ia 9 for:1 m j ul'gados os

�il1ellte do ILM,'ldo, dizendo Illle os pal'amíen' manter.se a bordo devido a violencia das on-
Do sr. CeI. 13enjal1íiul Vieira, digno 3U·· doi� ultill10s pro('e�sos. \

.ses devi.fil.u ter l'ofifia,nça no govel'Jlo, por' das, decidiu-se abandonar o Ilavio, salvando ptI'lntendeute 'de C'lllJboriu: E1Jt,ron eUI julgamento primeiro o réo Ro-
'1nanto elSte saberia defendeI' os direitos dN' o que estivésse mais á mão. Foi então arriado «EIlI nlell nOllle e JVinnieiplo (leCarl.lboriú, hel'to S,nlle, nat:,rnl da AlleIllaulIa, lavrador
lluelle povo dlHltro da le.i e da .iustiça. um dos botes que comcç0u a conduzir para felicit,o pelo feliz annivel's:ll'io, valente «N"o\'i' dOlllicili'ndo' elll Lniz Alves e que. por l1lottA'.s 11 horas da noite o Pn:�idellte !lo a praia a tripula(:ão e alguma bagagem, sen- dades» que tanto se tem llistinguic10 !lO (011" '"O de UIII flJ'j'pndnlllt'llto de t('neno, 'a.s;;assi
.r:st.a(l{) e seus .Becl'etaJ'ios aC{lIll.pauhaclo;; pe'

do é,uxili�do nesse servie;!.> por urn� lancha da bate pelo progresso de5te eSlJ lIecill0 lVI ulli('i' !lOI1 :lO itnl inlJO A IltOIl iI) ·FOl'li Il!, l'allll.)(j1l1 do-1
1 commlssao do Porto, sob a c!Jrecçao do "a- piO. 1lo coronel Amazonas, pel'ÚOITel'flW nlgl'llllflS. lente mestre do rebocador «ItélJ'ahy», sr. An- :l:i<.:ilw,( o IIO rlio;t.!'ido de Lu,iz AIYl:� e pl'opri.;J d'd" d '1" t E - Bel1iwnim Viei"n t

.

I 1 J
·"RS t'u::t·s· 11 Cl'aOf\, IH o ao nea',l'f) <"PlllO', toniD Pereiw dos ·Santos. Em menos de qllii- e al"lo lO tCr:l';:IIO 8(1 )1"e O qlla. ,eI'S3\'a a dll-:Ia e em seguida ·visitando.a TIzintl tle Luz tro horas estava 0 trahalho concluido "e.aban- SlIp('rint(-'l')(lente ,�JlIlli('ipal.» vida havida entre arllbos.

.

,�Iectl'ka.
, donado -o vapor; ficando no púlltéll um guar- Do S1. H("it.ol' ri",; Sant(l�, agellte da tsta' N,)" tell(lo o ré(l const.itnitlo 3(]\-ogndo pa'"r d'

.

'd .1 d r...l. d' "RO reh-i-'Tnj.llliut de Cnwhol'ilí:
'.

1 í'L,a .a 19 ás 11 bOl'ílS -e .30, seguPl:1 a ua a mesa ue ren as, afIm ue Ilnpe Ir quaes- ... Q ra H 811a (t' CS>I, 1l0liieOll O dI'. jniz de Direi-."'Comitiva 'presidencial, de autollIO,"el, para quer actos de piratana. A tripul3ção veio pa- «Pal'al>en� �o Nm'irlndes e (,ol'!l(,:ws cnlll' to a!l\'ogadm; Ilcl hoc ao 81', dr. Angu�to Tl'ixeicPalmas. ,'Em ,.Jal).gada foi eJ.la I'ecel'ida pelo ,ra terra e hospedou·se 110 hotel Vecchietti. prillleutos illtl�tl'<,s l'ellllttol't's: ra oe Preit'ls, qne na oc('a.�i:LO coineic1iu e:o;-
ISr. J{)sé Tessereli, qu� offelléceu '<UID lU110!t. ao ,Os soccorros. HCit01·.» tal' nesta cidad(', de passagem para a. ('omar-Preside.Ilte -e.ás demf\!s .pessoas da comitil'a., Logo que se deu o sinistro, o administra" Pessoalm<:JDte trouxt"lnlll sens clHllprimen' w (he Cnlloilllla�, e () Rr. CeL Lniz Abl'y.Especialmeute para ·.,açoUl1lpailh:u' s. exa. d0r da lllesa de rendas federal desta· cidade tos a elSta I'edac<;ão os srs: dI'. AII,eriw da A]lós a.oct:nea,flO do pl'OlIiotor publico, p!'o'.á c1dalle de. Palm.ás veio a, �sta cidade o sr ,e �s �g�:ltes do relendo val�or tele�r�pharam Silveira Nune�, juiz de direito da (:OII1I1I'C11, duzinllll,1 (l«t'"za do accllsado sll<:<:("ssiv3111C11--'
dr. Bemal'dlllo Vlall.1lfl, 'VlaJan.oo 11 !eouas.. pa.a Cl caplt(ll do Estado peoll1do o,; .lecessa- dr� NOlbel'to B!leLlIlnllll, illspcctor sallilHrio

'I
te o Cd. Luiz AbrJ (\ u ti!'. Teixeira de Frei'

A� cb�warem na .cidade de .Pu·lfilali\ �ram I'n.os soccorf(')s, socoorros· esses que a cjapItda. do porto, JlIvenl'io Tarares de' Alllaral e JO' ta�·. fazendo e"te ultilllo Ullla r:lnida íl.11f11He'"
. 'ma envIOu com a maIor presteza, mane an o .

.. .

'

'. '.' � ,

.8 ho.I'�" da iI1()�te, falo.u eUl }��n� �'la 'C:�r�,��r� I no meSI<)O dia para "élqui o rebocador �Flo-. s� Renato de Souza, gerent.e da Slllger nesta. du PI'()�l'''';;O, ('�'111�'ltt'Il,1o de. pl't'Í�rl'n':�',t �). ;II�.MunICIpal () sr. Augusto G'l:NHmaeS, segliUn nanopolIs> que trazJa a bordo o ajudante da'Cldade.
._. .. Ito detoljJo, (k d(II(10, uo �l'n lI�teJJ(1t1 IlIt,el

uO'O com a pahlvla o .B1'. lVI.anoel Loy.ola�
. j capltóll1}a sr. teLlellte Lucas BOIteux.e o pa- i Rec�b�llIos cn.r�()e8 .11(18 ,no !\1.1o nal'elt!r

I
r;�lnellre IlUdo, YI�I(I �(lII.'(l íonl feIto 1)"1' Ptl".De Palm�s o Presldenttl tl a eOillJtt�a io' tr.ãf)·mor_ Esse rebocador chegou aqUI no dIa Marcos Gl1s_ta,o 11,,1;51 to �('llliU!':" AlltOlllO 1 soas lIH'('IlJ�'l'tl'llte.s jlO il%l1l1ljJtO .

•

Aproposito
imbõ.�ou

,

------....------ ..

5. ás 18 horas. Como ja fosse tarde para Martiniano .da SIlva e Eduardo Dias de Mi'
qualquer tentativa de salvamento, foi resolvi- raudu,
do dar-se inicio aos trabalhos no dia seguin-
te. No dia 6, de madrugada, dirigiu-se o Te-
bocador eFlor ianopolis», munido de boas es-

U ui raso de alastri ru a bordo do «Brusq ue»
pias e dois ancorotes, para o pontal, levando A bordo do lugar «Brusque», commaudado

comsig� os tripulantes do navio naufragado e pelo sr , Capitão Appuliunrio Marques Bran
a reboque duas lanchas com trinta homens. (Ião, surto neste pOI'�O em 7 do corrente, foi

Chegado, porem, a bordo do "Pinto" verifi- verificado pela Inspector-ia de Sande do
cou _o cornmandante sr. Jose Chrysostorno que Porto um caso de alastr iin on milk pox. Por
.��a ,lI1fructJfera qualquer _tentativa, pOIS a agua ser doença contagiosa, achando-se a cidade
ja _tInha invadido o.s poroes e a ca:a?e ma- actualmente isenta de molestias eruptivas achinas, Decidiu pOIS abandonar definitivarnen-

I s .•..
'

.., I}' , ,

,.

te o navio, dispensando por essse motivo os �Lpectona plOVIC enCIOl1 para o plOmpto. (-\

serviços do rebocador «Florianópolis» que re-I ngcrosc \slllam�nto do doente, te�ldo Sido
gressou no mesmo dia pará a Capital.

. consultado provia.mente o sr, Superintenden-
Antes, porem, ele abandonar o navio, o com- te Municipal e a Director-ia do Hospital San:

mandante e tripulação.auxiliados pelos homens ta Beatriz , quanto ao local escolhido.
de terra, resolveram salvar tudo que fosse Foi desi nfectuda a· emba rcncào sendo fel"
possivel. E esse trabalho f?i coroado de exito vielas as roupas dfl uso da triplll�çfio, etc., teuporque, em menos de meio dia conseguiram elo ficado a bordo ern q uanto interdicto o lu'salvar mercadorias e aprestos do navio no va-

" .,. '. " . 11- J, "'lor de mais de seis contos, Esses salvados Io- gar , o gnfl.!,d'l S,�l1!.t,lllO SI. �1anoel N obrega .

rarn depositados no arrnagem dos srs. Konder No dia segrunte, as 11 hnJ'!15, flcou,o ,«Brusque»& C. e serão vendidos em leilão no dia 19 do dese.n basaçado pela Sande. ContulU3,. porém,
corrente. Entre a carga salva existem A cai- a tripula eão debaixo de vigilaneia medica,
xotes C01l1 nickel 11? valor de, 4:700$000. Co- devendo apresentnr-se diariamente na Iuspec:
mo a tripulação estivesse ainda no uesernbol- wria.
80 das soldadas de Maio, o 'commandante re·. CUTlI"pre i'nlientnl' a boa vontade e a llltl'
quereu ao juiz federal o levantamento clf'sse da corllpl'elIensão lle ,sens de.veref', manifesta.dinheiro par� pagamento das referidas solda-
das. O juiz cOllcedéu, de sorte que a tripllla- das pelo RI',. COlIllllHudaute Brandão, o qual
ção, paga e satisfeita, poude elllbarcar no. "An- não só faéilitoll grandemente todas as medi'
na., de regre.,;so 60 Rio ele Janeiro. Ilas, embora, inCÓllIlllf)(la.s, que a Inspectori:>

O protesto em juizo reRolvera ,tom::lr, como tambem contritlHiu
O commandante lavrou, logo após o desem· poderosamente para que fossei� bem e finl'

barque, o protesto pci:1 perda do navio e seu ment.e tllJllpridns.
carregamento e ratificou e"se pr0ksto nentro E' mel'ecedorn de applausos a correct;tde 24 horas. Como estivesse ausente o primeiro flttit.lHle (leflte nosso intelligente couterraneo.�upplente do sljbstitut<' do juiz federal desta
comarca. veio funccionar 110 processo o pril1lei-

Tendo i\i.l0 pedhlo, pelo dr. Inspector dl1
1'0 sllpplente do juiz federal de Camboriú sr...ande, lSl11pha v:weinicíl fresca, á directo'
Luiz Anastacio Pereira. Como escrivão está ria de H.rgiE'lie do Estado, esta t.ã�) sollicita
servindo o sr. Augusto Thieme, Procurador foi que !lO, di" 9, de manhi'i, já o dr .. Bach'
dos auselltes foi nomeado o sr Ricardo Nilson llIann estava �]e p<lsse (]e 140 tubos. Já foiPlnto de Meao. vncci na na pal'te- da tri pu laçií.o e o pessoal da

Notas diversas.
I In RPt;(.'(.ilI i,!, porlell(10 nlccinm"s(· gl'iltllit.�meL1'O navio trazia paJa esta praça mil saccos te qtÍalqnel' pessoa. ou na Inspectorí'a de Sa'de sal, para 'Flonanoj)olis 6,60U sacco's ele sal, [1110 ou na Phfll"llJa�ia. PODldar.e para Laguóa diversas merc,:-,dorias. �

-Constfl que o vapor "Pinto» estava segll-
A \'Olceinil prt'Ç(;lltiva é de SUI11ma utilidade

rado em 60 contos, e >ll'OIlSélh,UIIOI a COIlI toda a siuceridade.
Por occasião do naufragio desap'Pareceu -:---7-O0�cio bolso do cummandante um :ino relog'io ele

ouro (,Longines,', Cl corn-nte respectiva e umct
medalha cravejaria de brilhante no vaior de
700$000. �upõ·e·se que esses objectos fossem
roubados .

------'>-..,,-,OC>-o(E------

Embora com algum atrazo , damos abaixo

publicidade a uma correspondenLia que nos

-enviou pessoa de reconhecida idoneidade e 1'e'

'>iidente em União da' Victoria, na qual vem
referida com sorlos os pormenores, a viagem
do Presidente do Paraná :í. região do contes'

j

()on vem notar !) lte em to(1as e�S3S festaF
feit.as ao Presi(lent,e do Paraná, era pat,ellt<"
'" frieza p<l1' parte do povo, havendo eutlil1'
$,ia:wlO t.rio f<OIlIeljte el1l B,·llIlin)' Cunha e Srl'
via Carneiro.

E�te nlr.imo torna'se digno t,ambeln de no'

ta, pois é catharinen6e de nasci!lIento e, n ..

e III ta li to, nlll d03 lEais ellcarlliçal10s contra S.
Catllariua !

No dia 3 de lI1:1io p. fill(lo foi illsrallado
o l1JunÍ('lpio de Tilll]Jó, cLljaR antorida�les SRO:
Juiz .M.nn-icipal HodolpllO Case'lIin, da l{ocha,
Promotor Pnblieo Augústo GonJY, Escrivã"
J,\ão Baptista de Oli\"e:ra ·Dia�.

------�-�-----------
llIento tres processo,'.

Fui julgado eu] pri uleiro logar o processo
a qlle reRponoia Antonio Camillo Mendes, ma
ritimo, l'csirlente IH;�ta ('idade, accuBado de,
lmver na lll)ite de 12 de Fevereiro 'deste an-

Tribnnal do jllr;)'
Sub a 'presidencÍH, do dr. Jniz de Direito,

realisou'se a prillleira sessno do Jury do COI"

rente anno, Rt>íldo nella sebmettidos a julga'
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CONcluiu pedindo a absolvição de Stolle
que, ao seu ver, nada mais fez' matando An
.touio I'lol'lim, que desembaraçar-se de-uma peso
soa 'que lhe procurava, tirar a vida e' a propri.
-edade,

Esta gigantesca imagem mede nada menos

de 12. metros de comprimento, por 1,50 de
larrrura.

.O sr. capitão 'Alvaro Nascimento acaba de �

dotar a nossa cidade com ruais 11m automo-
A photographia representa a bahia de Xa-

poles, tendo 'aide tirada do Castello de S.
'1' 'vel , um esplendid o double-phaeton '(1118' fez

Houve rep ica e treplica. 'sse.r'ble<' C'.ará .. - Bancada Marino , o ponto' mais elevado vizinho de
O J I f

.Ll. ,. ,., .l)w minei!'a esta .semana \co'm brilhante exito as suas ex'
. ury recon ieceu em avor do accusado

com:pcwece !:econhec'i"lllt!lIto âeoutaâo pernam
' , Nápoles e donde se descobre toqa, a cidade,

,

'f"
,

dI" d ., b I ,'".". perlCnClas.fi justificativa a egibirua €1eza, ar so ven
'

b'tlCé!no.- Eeooluçõo do '11fcxico. '_ João Eran- A nova machina é producto da afamada
bem COIllO a balda, até ao Vesuvio e Caprí,

«lo-o por 5 votos contra 2. co em Portuqal, _ Senado (!Ine-rical'o isenta c .

F d d A vista panorarnica foi pri-ueiramente tirada
O 11 d

' " ,abnca« OI' », a qual são agentes nesta
promotor appe ou a sentença para o navios amel'ic(tllOs de taxa di ,passage;( canal em seis clichés, differentea, de 21x27 cen-

,

'I' 'h I
' praça os 81'S. Konder &. C. '

dsuperior rrounai. Panamá.- Falleoimento de 11m clepu.tado.-. timetros. Destes clichés, que haviam si o pre-
Em seguida a esse processo foi julgada Manifestação contra Grecia.-Reccios ete nova. -7-C>O� parados de modo a poderem juntar se uns

a ré Sabina Maiia Soares, que em 25 de F'e:
guerra entl,'e Tu'rgl.lía e Gr6cia,- Iieqresso dr, "Coma'

.

Hilda
aos outros, dando uma vista continua da ta'

B d L'
" , gentil senhorita Barbosa"

'vereiro do eorente nnno , na "r1'a o lUZ Lauro a6 Bio,-- Dr. Vereza no RI'O- Pro hia, foram tiradns seis amphl).cações'·de dois
.

id d J
-

Phil!
, profe-ssora do grupo escolar «V rctor MeirelJes» '�,

Al ves , 'Ünltou contra a vrua e oao II ipps, [ecto coneiâeravdo .,fel';('�.lo 'à,;n 11 T'{,I'ZIO·. _
metros. por 1,50, em papel de brometo de

I "" '" <./', • cont.tactou casatueuto o sr. Eurico Fontes.
mais conhecido por João Francn. Eeçonlieeimeiuo no CCltíf1'es80.- Retirada Hü Parabe ns. prata. A principal difficuldade li vence! cou-.

-Foi seu advogado o sr. Theodolindo Lima, erta assentada na. conferencia de Paz.'

I
aistia em ligar as seis amplificações, de mo'

o qual fe; �iral' tOdJa _a spuah.dl,efeza emd �dorllo RIO, ,12. Bonquídão, C:t:r�o ?-BROiUIL.
do a não ficar visi vel o menor vestígio de

-do facto -ce naver oao '. I lppS se' UZI o e. . . interrupção: o que conseguiu com tal exacti-.
deshonrado Sabina abandouamloa em seo:uida! FOI ínstallada a Assembl�a. estatl0!1J �o Ceará --7-<::>O�

,

'

".
'" I -Parece que a bancada mineira dara hoje numero .

I
dão , que é quasi impossivel distinguir as

com, um fIlIJO nos braços, para Ir casar-se COIU! pa!a poder SH reeenheeidu o sr. Sergio de lUaga- Reunião politica.. linhas de juucção das d ifferentes partes da
outr a pessoa_: [Ihães, deputado pelo estado de Pernambuco. Em reunião elo partido republicano ccnser-

. vista phetographica.
'Ü �ur.J reconheceu .-em fav�r da accusadal -Os revolncícnarios mexicanos tomaram a cidade vador deste rnunicipio, reaíisada hontern, ás I A revelação' da imagem foi feita- por in'

a derimente do artigo 27. � 4. completa de Zecatecas.' '.' 8 horas d;; noite, no Paço Municipal,. ficou terme,Jio duma grande roda de madeira de 4
privação de sentido e intelligencia, e absol' -O SI'. João Franco,voltou a Portugal, indo resi· <lssefJtada a escolha dos seguIntes nomes que met.ros de diametrl), sohj'e a qual se eJ:lrololl
veo'a por unanil.llidilde 'de votos. dir em sua fazenda Funtlas.· o parlldo apresenta como candidatos aos c,a�· o monumental cl'iché. Esta opE.ração foi feita

Não, sendo julgado I) outro: processo que '"-O .senado �lIIerjcano approvoll a lei que isenta gos de ,supennteHdente, conselheIros mUl1lCl· de nOite ao' ill' line por falta de caruilm
devia vil' em seguida., visto ter:' o advogado 0,8 navIOs amerj(��nos tias taxas de passagem Ilelo p'ae" e jUlZeS de paz, n1 elelçao de 2 de ":1

'
, ,

I d f' . 'd d' t 1 J' 1
canal tio Panama. Agosto. Para superintendente: Márcos Konrier, escu:a ae etjllilda a semelba�te traball�o. .A

c� ,e eza requen. o a 1ilmen o, o ( r
.. U1Z, c,e -}allecell o de]lUtado f1l1mi'nense Porto Sobrinho, para conselheiros 'municipaes: Francisco Tei. medida que a roda se llloVla� a palite Infel'lor

Dll'e1to encerrou os trabalhos da se�s:lo, dll'l' -Houve na eapital'lla Bulgal'ia uma violenta ma· xeira Gonçalveo;;, J0sé Amaral, Nilo Bacella,r, do �ap.el u;ergulltava no rev_elador. As paI"
g'iJ1do pnlaYTas de applausos aos srs. Jurados, nitestaçã� contra a Greda.

. Marco� Heusi, Jorge Tzaschl, Marcos Cunha tes ltlsuffiçlentemente reveladas· eram logo tra'
jH-l]il. ,'lllalleira correcta como se desem-penharalll

.

-ReceIa-se nova gue_r!'lt entre a 'l'urqUla e a Gre·, e MelChioretto Costante, para juizes de paz da tadas por espol]jas elll bebüla!> num e,nergicoda sna elevada mi"são. ma, sentlo ltl!lIella uuxJ!Jatla pela Bul'ga.ria. cidade: Carlos Seára, Gabriel Cunha, Arnoldo revelildoI'.
---r-oo�

.

- O dr. Lauro �fii.ller regressllll tIa fazelllla lIe He"sl' Q PlacJ'do C. Pe· rel'ra, I O 1. t
.

d" 1S t'A I
U v' S uil-ll ll,S empregn. os <oram lan<;a( os

Coqueluche ?-BROmL an nna, ilH o agora mom!' na estação tle Jacaré·' A indicação do eandidato á. Superint@d'.
aO'

' em rrra.ndes. tiuas ou tal!q�les de.l.630 litros
P blU\. , den�ia foi feita .pelo sr. João Gaya, a de con·

� ..

-Está nesta capital,o 111'. Telaseo Vereza. selheiros pelo sr, Carlos Seára e a de juizes
de capi�cidade. A p-JlOt,ographia deslocava'se

-,-0 de]lutall0 Hosallall tle Oliveira apresentou um de paz pelo sr. José Amaral. <'I
• em cada tina sobre cinco rOlÍils de ferro, ro'

]H'ojecto na Cama!.'a, conside,rando fel'jado o dia .11 A assembléa decidiu tambem unar:li,memen" lando sobre carris de 16 metros de compri' "

de JunllO. te que se telegraphasse aos exmos, SfS. dr. mento.

-Sergio ue lUagalhães t'oi,recouliecillo por 91 vo- Lauro Miill@]', corobel 'Vidal llamos, Senador A lava.gem foi openttlo IlU!)llt· gigantesca
tos 'contra, ()9. '

Felippe Schmidt, Coronel Eugenio Mulíer e tina de 15 rlletros tl(J_ GOIlJprirnento, 2 metros
-Na CIIUfeI'!)lleia de jlaZ 110 Wlexico fiMU (letini· Maj'ôr João Pinho, coml11Unicanc1o C> resultado '

1
.

�" '

l' ,
/

tivamente assentada a retirada; do sr. Victorillo da reunião.
(le ",rgura '3 ,;) Celi}tlllletro,; (e pl'úfundiJa le.

Huerta, tio goverllO.
I A ultima ,Ia vagem gastou 298 metros cu bicos

"
.

�oc:>--<-
� de agua!

Irmandade do S, S. Sacramento. Pelas dijficu'lclades que tiveram de ser

vencidas e .pela execução do trabalho', a graw
de vi�ta photographi.}a e pl\noramica da ta'
llil;! de NilJ)Ole� repl'c�e]]"ta a prov!. ,ll1ai'� COI\'

viul:ente dos g-randes progreseos dd" 'arte pIro'
togl'aphiea. '.

1

Desde que 11a hom ns, ou seja para obe'
decer a' l"\lIl11 tl'aéÍiçfl'-' ou a lima modil, se'

ja por sinlpIes "razões de ésthe,tica ou de
asseill - que o habito de 8upprimir periO'
dicamcnte os pe1l0s do rosto se "lhes impoy"

A operação que lhes permitte chegflr a

este re8ult,ado, nào deixa de ser abol'recíua.
lião tendo \·al'·iado a1>80Iu(alllente os metho'
il08 enl u,.,., desele os· grego8 e os romanos,
qne se bill'be)'.vilill eOIll hUlllllll'S lÍe bl'qllzt',
,tté aos nOS80S dias, tOm qne se tem síllJples'
rncnt,e iUJa.g:naclo juntar á fina lamina de aço
que deve cOI'�,ar o pello rente á epidernl\�
uma placa pj'(o)t.ectora que evita fel'Ír a pelle:
iÍ o principio das diffeI'entes navalhas mecha'
u·icas,

O eXlledit'nte imflginailo por 'Dionysio,. "
Ant:igo, t,YI',1]) no de S"Taeusa, que com medo
Je ser degolado _pelo sen barbeiro fa,zia q uei'
<IIar os pellos da face COlll cO(jllillos de - noz'
'pas8\tdus ao fogo, ni'i.\) devia ser !lI ni t�) priltl'
<:0, pois que nillgnem pensou elll ntilizal·'o

[JoBtel'ionlleDte.
(-\nallto ás· vastas epilat0ria.s, .i,i conheci'

da� dos antigos, é que os orientaes, hcmenii
e m L11!Jeres, elllpregaill ililld,y paI � deselllbtlrn'
ljar o torso e os !lJwllbl'oS da, p�J1ugeru appa'
reJ:lte', nfit\ se (leve pensar em applieal'os ilO

rosto, cuja pelle lJlai� tina e nmis fertil em

as. pellos não pode Hlpportar o contacto dest;e;J
prodnct�)s wais ou wellos causticos.

.

que Si a nalul'('za lJão nos gratificou QOlll ama

dessas baruas que uus ilpraz cGnservar, é pr(e'
ei50 então, poi' f,�stiaÍoso que nos paret;il,

gnsto Tej"eira de Freita,s, recent,emento forllla- l"PSigU>ll'lllO' uos a t;U blllet,ter as � nossas faces
do pela Faenldade de dil'eit,o da Bahia, ao contacto da navalha. Uma vev, acceita es'

O dr, TeIxeira, de Fre.i tas penence fj. 11ll1a, 'iia neeessidaclt\ 'Iborrecida: Cllm p!'e'nos' procll'
al'ta estirpe intellectual, pOi"'';; é sobrinho do' mI' os rueios lllt1iS pralicos. e mais hygiellicos

de snpport.ahl.
Nellhulll dos nossos' contempol'aneos se

subme(",teria ao gesto illar'Úlante dos. figaros de
olltróra qne, pat-a élisteuc1er a' pelle das f'l'
ees n;) Illoment.o de barbeaI' a, introduzia"1ll na

bocc.! do p,.eielJte. ullla tcol,bél' e ,algunms ve'

zes llleSlllO o pl'oprÍo pollegar:'-.
Mas OI:! 1I1icl'obios pouco se incommodallJ

com as .preran<;ões sLuplistas de urua llygi(j·
Ile ploblc'lIatica; CUI falta da colhêr ou dú

dedo, cuJo uso est.í t"e1izlllente fóra (Ia 1lI0(j,;,
carla Ulll dos nccessorios de que' �e serve '0

Cllt,ist.a cilpilla1' para nos deselLibaraçnl' d,,'II(Js'
';ii bar-ua, CUll'ititlle um uepo,;ito de baeillos
e bat'teri'ls, que �ó esperalll UIlI llloU!'ento
ilzado lJ\Il'a se fixar ellJ llossa epidenlle. En'
t,re os attribq,tos tio barbeil'v, o luais. perigo"
�o, 8Gb es�e pouto de V'lStil, é.selll" contestil'
.,: fi0, O pil1c�1 da lJarb,l: nm bacteriologista
I:eldl1'e poude ayaliar que Hill piflcel mólhado
tlll agua esteriliza.da, pode (lar nascimento 11

160,000 bacterias pOI centimetro culJico.·

Pi)!' eSi:\ilS 'razões e por ou.tros, que llãu va'

1t'1lJ llIeneionar, é que não·duvidn-I1los elU fa

zm'; visando o bClll da lJUlllanidade I;liu'buda,
ullj.1'eclmile gratuito e editorial a 11111 1>]"0'
'dueto de inyent;iio ]"(tcente, " «Ell.luIRÍ(Ij' de;,

1I,de�», qqe �nppl'ill.,e tudos os ,riscus do çou'

fui n0meado pelo governllrloi' do Estado, eDte\ e

nest,e porto no dia 9 do correhte li sr. dr, An,

Rapto
O jo\'eil 'João Rot1rigues Sepeclro elA 11a

muito que anda\'a pelos beiços, por causa de
uns olhares encantadores que lhe atinwa, de

quandn em vez, pp1-a janella, lima. I1Jeuina
feiticeira de nome Deltrudes dos Sautos, re'

shlente lá pelas banda!'; da pmia.
Corno essa uoisa ele amor qUHnto mais o

'tempo corre tantl-l lU'lis 8e �lgUÇ.a, e mais SE'

;aguça ainda, quando a.lgum oustaeulo surgf'
.a· cortar'lhe o passo - . o sr. Rodriglles Sepe'
cIro, nestes ultimlH; tempos, ni'io podendo mais
Re submettel' ás rei3iRte;lcins q ue lhe oppunha
o pae da rapariga, res,,'ll'et; raptal'a. ,

E foi realmente (l qlH' fez, arrebatillltlo
ao pae illexoravel no dia, 8, a sua muito am'

bil!Íonada Deltrllcles.
.

Como, porélll, o,seu illtUit.O Dão ia alem do
il1nocente desejo de nnir o seu ao coração c11I

.

sua lVIal'ili?; flpresentou'se ao 81', Maroel Cor'
reia de Mell->, o qual mesmo· eOllJO qelegado
de policia, (quem foi rei setllpre .

te,,, mages'
t,ad.» aj-udou a que recebessem os dois pOlllbi'
llhos ... o competente conjugo vobis .. ,em face da
lei.

Pertences para bicycleUes recebeu
pelo vapor allemão a GASA KOtmER 'EHl s"ssão .que se re-u:Jiu,no domingo pas'

sildo, 7 do corren,t.e, ftli eleito J. Mesa com'

prolllissill desta Irmanclade para o allno COl"

lente, fi('ando constit.uida pela maneira se'

Do nosso presado eonfrade do Hio, «Ga7.e guint,e: -Provedor B1'))11o l\1n.lbIUg, reeleito;
ta de· Noticias», t.n,tlscrevemos os periodos Vice-Provedor AntONio José SdJUaiderj pri'
seguin,tes sobre (:) deset1l'0lvilllento econouJicq rneíro Secre,tilrio E>!rico tin Sih'fl. Foutes, reI\'
do Estado de S. P,mlu: leito; st'gnl�(10 dit.o Encl,ydes Jnvt'ncio Dutra;

«Ha ,ipemt,,; tres dins esta f,oIha pllblicon, Thesonre,iro Bonifacio Schmitt, reeleito; Pro'
Cçilll o deseul'olvilllell(O devido, intereRsantl's curador Geral' Bento Gorcliallo Oliveira; Me
dildos sobre o lUoviment.o e('onotuico do E�-' ,s-arios: João iYlarques de Souza, _ret'leito; Aloy'
tado de S. Paulo. N\io 'se lhe fez favo!', com si-o Emniendol'fer, reel.eito; Candi,lo F, Nas'
o qnalificat:vo singello, mas muito ex,p,ressi' cimento, reeleit.o; José 'Fi,:cller, Ciryllo Dil�'
'1'0 de «Estado orgal1isallo»; e algulls desses goli; Jofio Cesflrio Pereira Sobrinho: ManO'
uumeros indicam bt;ln,qlli1l1to é justo o nlt;' el J"ernalldes Vieira: Elieser 'Seri'pii'i,o 'do�
peito que toda a Federa<;ão deve a essa ll10lil Santos.

importan}issinHt, dirial1il.Os quasi predomil);.n
te, da nossa 'prugressiva grandeza.

Em viute aJ:lnos apAnas, S. PanliiJ viu su'

bir de 15 e llleio milhõl's, esteFlinos a 52 mi'
Ihões esterliúos a cifra' do seu cOlllUlercio in

temaciunfll, expansão que"attiuge ás propor"
ções verdadeiramente fabulosas de 250 pOI
cento!

.

No proprio i:\nDO caliln'litoso de 1913, o

dtcli uio desse cOIlHllcreio foi li l1!isi i ubt'nsi vel.,
apenas de Ulll nlilhào esterliuo, ou menos de
dois por c�uto .de reducção.

UIU pheuoll1eno WUlt,)· cLuioso a pôr em

destaque é ljl1e nunca houve climinuiç,ão da
i"tn portaçao. 1\1 e8ÚJO ell,tre 1890 ·.95,' quando
a eXIiorta<;ão bàixou d,e 13 lZ2 a 11 1!12 mi'
'lhõeE esterliuo8, fi irupOlt.HÇho �ub;u 'ell1 los:
SOO·OOO·; e mantinha em 1900 a ll"t'�Ill:'J, cifra
ou <:juasi de 11 1,2 Illllhões, 11.700.000 exa'

,tarnent,e para a exportação, a irupol'tilçi'io su'

biu aiJ;](Ja elll H)�. 300.000. 'l'alllbem nunca Dç passagem pa.ra Canojnhas, onde foi
deixou d·e 'l.l'aver saldo de e.xportilç.õ,(),. ,e os'

,.

"1'•.• ·snl1lir o cargo de promotor pnu ICO, pa.ra
algarisLll@s extremos, entre 1890 e 1912, dào
uma illéa' da progressão.

18�0 - Exportação, Ibs. 13.429.000; illl
portação 108. 2'186.000: saldo, Ibs'.
11.243.000.

.

1912·- ExpI,)l'tação, 1b8. 35,337.000; iro

port.ação, lb8·. 16.1)77..0.0.0; saldo, lh8.
18.760.000.

.�-

Movimento ('('olwUlieo de S, Paulo.

�

Astllma. Brolldlite ?-BROMIL.
-___.�

AYill'la d,) vapoI' allellllio «Silnttl Thereza».
En"I'Oll dowingo em nosso porto o v"por

<11Iemi'io «Sautn' Thel'e7,a» C()jJdnzlllclo cerca de
400 I,oneladas p,[ra as praças '�e Itfljahy e

BlurnenaH. A ellt.rada do refeddo transatlan'
,ti·co, apezrtt' das 811':18 (lil1le'nsõs e (lI) Reu cala'
,üo (eomplil11ento :).15 metros: .::a,lado 17 pés),
(;ffectuol1.'se sem a me'nor no v i<lRd"e, Ante�,
J.)orém, ele entrar no porto o «Ban{,a' '1'11e1'e'

""a,», a@ transpôr ii 'pouta de Cabeçutl:ls, se'

.gnnclo dedará o' c(lll"iJandanl;e, bnre·l1 "erD um

parcel, ·d"Hllie I'sse, (j ne, flp!>zar de Ser leve,
fez () (lil vio ..abril IIf!;iUl.

Chq['l.Il(j ,qO \lm:'t.(), o COllllllillJllant,(l fez o

,,:E\U pl.'''f.c'�tl'' perallt.e o C.OUSltl :11 le!l' ii.o, quI:'
llOllJlc"U '.Ii' ·t-�l'S, ·dr", Bloeh e Re-ill!Jolz para
,exalll,illn·!'l'III. (;o·!r"" j.HJri-tn><, o d�Hnll() cansado.
E.ssa�t' en-rí:--ltntêlf{-';:lIU 'q.o>t.e .o na \-1'lJ tiulJH di ver"
":i,� ('llH[:l:lk ,:1.llil>lgft<la".-.1:} ,�H'o r0mllo8 peque'
1108 II\) (t,,,�ta(hl, C\)!lJ@ o vapor ti'Vébfle COlllp�ll"
�;l1'(-,IIt,O!l 'e&tR>llqt\(:'-S. (I comllJ.audaute, depois Ilt'
11.lVl"ado " prAesto e feito {) IH'cessili:io repil'
]"(1,' z,1I'pl)U "e�ta'ieÍJ'a pfll'a.o Rio Grande do
"'-'l.ul.

.

,

O recj,fe., em que o N:apüf alletnão hateu;
,ih'a �itlladt)', �egnud() at:iega 0 CUIl11WI.-l1dante, a

GlJO ou 700 Illetros da, ponta de Cahr,çadas
J'HJ;� ,0 No.l'oê8'te ,e era até aqNi �esco:n'l.-leClÍdo,

.. o.

�O c::>-<f--

A SAUDE DA)IULHEl-i-Para 'hemorrltagias.

Lloyd Bnuóileiro,

Segtlt1\10 'informa telegrflHlll1:l recebi.lo por
esta folha, foram uô dia 6 H hel'tas no Rio a�

propostns p:;J.ra a eo\nlll'il da Empreza de :"Ja'

"egaçào Lloyd Btl'lsileiro.
Apresentaram propostas para a. uompm fl

Companhia Lage H lnuào e ri Comi·anltia eh'
éomruercio e Navegnçfio.

Ao qne parece a proposta qne maiOl' van

tagens offerece é a dos srs, Lage tO Irmào,
selldc> portilnto quasi e(,u·t·o fiem' es�a CUHJpaJl'
ilhia eOIl! a Elllpreza (�O Lloyd.

-- ....,...0.....---

HOSPEDES E VI,AJANTES.

grande jl1risconsmltu llrasiJeiro Teixeira dé Frei'
Os saldos fontm sempr,e .crescellt,"s, nessas ,tas'

diltas. -Regressaram para Florianop',lis o sr. An·
Em 19'13, poréBI, houv'e ,nma. diU1II1l1Í�ão toni� Tilvares d'Amaral e sna eX'llA. esposa,da· exportaçào 'e do saldo, IUa.S :aiuda flssim ,

- :-.��_{- -Estivéran' entre nós oS srB, drs. Henriquellão 110U ve da irnp.ortaçfLO. Es(,a, (JOU10 disae;
'Tene,nte Pompt'l.l. Rupp Junior e Victor :Konder, advogadus resi
,

mos acilJla� f(lra em 1912 de los .. HL577.000,
De Ttibil-l'ão ,1'08 vém a infansta .-noticia de' e ew ]913 �oi de 1b8. 18.2.06.000, .0 qt:le mos dentes em FloriaJ,lopolis_e Bllll11CnaU,

ter sido assassiJ:lado naquella· cidade, no di�: tra o a'ugmellt,() de lb8. 1.629,.000 I
-Enlbaréou com sua eX[)Ja, eSl'Gsa no «An·,

,5 (h COrreJ1te" (') .teneut.e do "r-eg:imel1to ·.,;:�e SC" A- expol't;lção, porém, foi de lbs., 32,,68.5.000 na» para Santos. onde tOlllRrá pMsagem para �

,g\ll'iIllÇ� Pompeu 'J'J.leGclol'@ Dias. C(H1tl:a 1bs� 35,387.000 ó anno auterior, .(')u AUe'li,ll1ha, o ,r. Gott]jeb Rejf.
. O i-nfd-iz oU'icial, vlctirnb. da -t:ebeldia de tuel'lOS IlIs .. 2,652.000; e ilSt;iI'1l ü sH.ldo qLle

uma Ilra<;a (Ipe lhe deRieeJ,lO�t tra.içoeirnrrwnte fôrJ, o WL1lJO ante-rior de ·lbs. 18.7ôO.,ÚOO fi(_'{IU'
.tTes tiros ,de revoLver, 'em muito {;ol�heciclo' repl·es�tlta,n.dl) eal 1,913 por lbs. I 14.479..000"
nesta ci(lade, .@l1l1e exerceu d:umnte lllai,s de ou Hlenos Ih". 4.281.000.
dois an,nos ,0 cal'g.o ·de üeleg<l�lo bSp<>eiHl deN':., Si .fosse ]Jruciso ulpa proya de influencja
•.ta região, grangeal'1d.o -em' HOSSO nlei,o mui tas dir 'ôc-ta da ,eu(),j]{lfll-Ía. paulista na ecol]()ll]ü"i fe·

li'yll:Jpathias pelo cri-terio ,() ,prtHlon,cia de seus de,rativa, tel:fI ,ia.nws e 'muito expressi \'a Eles ..

�ct08. O te'i'lell.te 'Pompeu deixa ,vilwa e ai'. ta cir-CuItI�tan,cia:: o saldo do cOlulllerci., in·

gun-s filhos na, extrem.a pohreza 'e que tah'ez" te.ru!'Icio.llf\-l ue,S,. Paulo baixou de 1bs. 4,.,281A>OO A maior provà photogl'arhica clo mundo:
,segundo a lei, nenl.tenham ail]da ,6.il'elto ao" e o cc>uIllJ.ercio jn:t-erull.cI0nal do pniz :tecu-sou 'l'!ln 4c,l'i.Ghé» de 12 lI,e['108 rt'pr'e8eilt,:1l1'
montepio. Seria, .pfn';tallto� HnJit0 jHSto que () .logo o ,q).('j,fiei,t» ,à,e Jbs. 3 1;2 lllllhões. do a· bahia de Napoles'--P!"oeess(ls engenho'
eougu's!ld,. em sua !)(OXiLll':l reUllião., ,votasse .A par de�sa's ci,tira8, que silo jJI'Op1"ÍaIlH�p.. 80S de am]illia.ç1io·":"NllUleI'OS extranlgallDes r�'
,il111� 'lei amparando a e�p'�;sa e ,iilll{)s desse te de. cOl.l1iu.el'cio ,lllíw:rwICiollill, é justo inscre· feridos a ....Rse «réc<)l'd»,
·:brioso official que mon:"ji ,nQ cUIÍlpl'illlellto,do ver, cOlllo"outnl.detfJQ,u.stl'ação de acti\Tidade, A Nm� Pho,to.l!'l'apldclw 'Ge"l/s" de 13erlinl
.,seu d�WJàl'l..0' «No.vid;;tdes», ,],Jl1leutal)do,a ruor' local, q.ue em 12 ,aUllO� o nt!ol" :la prochí.cção 'Steglitz, exbibi"l l'ecellternellte e111 Dl'esde,
�e do distincto tellent,!, apresenta , ..ios ,lHil'ell' iudust,liiaJ subiu de ,70,.,O,@0 a 254,000 coutos, nuula exp0siç>'ío ullla plIotogral'hia IlIOH'

.lt'S e.nlu,tado.s .sillüe:fOlil iJJeZ;\U1.r;s., .!.tLl .�50 _por ,c<:.nto de .ílqg_tu.(;nto. » 'stl"O, qu" passa po,r ,se1 H' úW iol' du. lUlllldo.

--"',..-C)O�-----

AtravBZ fias revistas
'Um piloto-monstro

I

"I

r

\

Gomo fazer a barba!
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NOVIDADES- DOMINGO, 14 DE JUNHO DE 1914.

o exmo. sr. Victor+no de Souza Bacellar, Perdeu-se a caderneta N. 606 da
conbecido " est imado negocinnte em m'o Negro, Caixa Economica dos E. U: do BrasilEstado do Parar.á. n'nmn cartn ao nosso AlT!i
go sr. dr. Wig:l1l1lo Engc.ke Assim se refere ao

.

pertencente a: meu' filho Alexandre Mar-
«Isis Yitalin»:

.

V d
COJi1.

••. « ou cpntnr-lhe n m milagre, opera o-

pelo medicamento que fOi> denou.ina «bis Vj tal in»
o qual é fabrica.lo no Salto e tem depoalto no

Harmonicas Napol1tanas- CASA KONDER lndayal, municip!o de Blnmenau. Eis ocas,:

Gozando de boa sande como sempre, tinha en

tretantc ás vezes alguma tontnra , isto sem duvi
da devido a. meu constante trabalho de escrip

'O tribunal do Commercio, de Berlim, teve, torio; mas no anno passado no dia 25 de Agos
\) uuz passado, conhecimento de um nnstér to fui accomenttrlo de grande tont.nra, sendo ampa

rado e conduzido 1. cama, Tomei rnuitos medicaainda hoje não exercido, pelo menos em ca-
mentos e fui r.ratado durante 3 mezes sem re .

meter difin ido e.... official. suitado algum para mirn , que scffr ia dores atro- dos trens mírtes entre Blumenau .,e Hansa a vigorar de 1· de Maio de 1914A esse Tribunal apresentou. se um homem zes em toda a cabeça, especialnieute na .regtão
de estatura herculea , a queixar se de seu. pa- frontal. No quar to mez, nm amigo indicon me

trão, o propi ietario de UlIJ botequim da Prie: o «Isíx VitHJ.iD�, visto ter sabido do proveito que:
drichsstraese. Interrogado pelos juizes quanto produziu !:'SSf' medicamento para enfermidades
ás funções que desempenhava no referido es (1e cabeça. Mandei logo comprar um vidro e co

tabelecitueuto, respondeu elle: «Tinham me mecei a nxal-o, de accordo com .a prescripçâo
b DO vidro. Graças a De ns e a esse maravilhosocontractado para ser o «põe na rua» do 0-

remedio , <10 terceiro dia de 1180 em d iau te fui
+eq u im . As minhas obrigações consistiam eni sentindo grande allivio a tantos soffr-imentos l e

f zer sahir os ébrios barulhentos. 'Davam me confesso que quando terminei o primeiro vidro
1'01' isso 167 marcos por mez e comida, E ago eu me julgava resnscitado ! Aqnclles (lias atrozes
rs , reclamo a indemnização correspondente ao já se huvia ,n dissipado, a tontura de=apparecldo,
ordenado de seis semanas DOS termos do Co-I de forma que no dia 25 de D t:zembro deixei a

digo Civil allemão, por t�r sido infundada iii' cama onde per�aneci quatrp longos n.f'zes: .

.repentiuamente despedido.» .1 Es�oll c0t1tmnando a. tornar o �.Hrav!1hoso
O trib I" '] a do uue o' queixoso' remédio, com, o que me stnto cada Ola- melhor,

- 'lil. una, eODEp er n '1 mais forte e mais disposto.... ...• 2,80
não podia ser consld.erado emprega ao do c?n�' I bs

.
.

,. ,'O,ou.
mercio, declarou se íucornpetente para decidir I

Su screvo-rne com a estima de sempre. 1.=====================15
A r RE M No. 2

a questão. mo. e obro.

Diariamente, excepto aos Domingos

A conviccão de que. os grandes _.

da scieucia têm dos seus conhecnueutos pr:u, Luiz Anaat-icio Pereira, r- Supplen t.e do

prios, está muitas vezes sujeita a crueis (tIe- �nh�:-:tllt() do jll.iz fede-nl do �:I?u.icipio rle �Hm
cepções. Pense-se, pOl' exemplo, no caso, SlW,.f bor iú, em exercicro neste m uurcrpro de Itujahy.
cedido ha pOll'CO com Octave Mir1)eau, que ti- elC.

.

nha a lHaIlla de se aCl'editar UI1l fort.e co he Faç�) _sab�r aos que o pl'csp:me elJ.!-fal d: p�'a
d 1 b'

. "\ ça e lellau �'Tt'm, que o porteIro dçs a n,htcno,
·ce OI (e o l1111ca.

....
,

.. do juiz de c1irt"ill) desta Comarca,' servindo pe
,
ElIe �ensav:a que lia 'VIa pla�lta alg na rante o men juizo, 11a de tt;�zer a puhlico

'que lhe ft)sse extl'anJlll , abedol' dl�to, Ulll ,e pregã,o de \'endn e an·"llla.f.llçào a quem mais
seus amigos rIOs· ép�r Ih 'lllmi boa, e- <ler e maior lanço ofi'ereeer. em o dia 19 '10 cor

'Ia ., destruir·lh de z e,;�, Ilusão. rente, áR 11 horas da manhã, no anuazelll de

lue ti descobcl-to lima Konder &. C. á rna dr. Lauro ,Müller, as me;-

Ullla s daneJla, e que" si

I
cadoriRB e a]>re�tos sahOH no �a?or nacional

f\('celt.., dle teria immen' «Pmto> lO.]Jandonarjo pelo seu capltao José Chry-
cer Ih 'a.' I; �ostom()! á cotllpanh!,t seguradora, em r:tzão do
.' naufraglO, mereuc]onas "ssas que se "rhaUl ava-
lante, fiO reCl·ber um pe- riadas por a.gua. do ruar, II constantes do invell-.

queno vaso.,· e !>e .l�vautava UUla R�lnta tado e nvaliaçii,o juntos aos autos tudo no valloirlverde. A todos vlsItlwalll "II obrlgavil de 4:105$600. ,

A oom �iliu�u â v� a�ri� '., -EpMaqne��ue�noticiaa�d��pr� ==��==========================�===========�
;' �".

Um dIa, a ilhinhva"'� ami" e �Ji, bo>all tmeua'leleltes. lll"l]ldO &0 Pffio�·teiro dosl i11Ulritorio1s aocsi- ·

...A A
I

d"
�

cllegando se p to �POtll ( e cOlltin a . !li 1IClonat: I) que" xe �CA nga eS (O C -

� mpa r3
.

O r --1
.

precJOsidade
.

elll �.'i.n a cai<a cl ste tu�ne e faça publtcnr pela 'ImprenRa. o presente' ,',., /
Ih 1

'
, '.1 edital com seus con'petent,es annunf:JOs, 1.. " '.1). Ii..o ,ou fi p an

l�n
:vagar exc alHou r an-

O que cumpra. Irajahy ) 1 de Junh,.) de 1914 ,,.
.

"qUlllamente.. Frederico Augusto L.niz Thieme, eRcriv,'LO <) e8·

-Ora :1bl está, Mll'be:l1l, ° I]l'e ere .... i (Assignatlo) Luiz AuaRtacio Pereira. Sociedade Gnon1Jma de pecu/ios por mutlla/iaa�.e.possue é ullla plan . bOITRcha! Estava deviolam"nte seJlado com duas estam. l:.

pilhas ne nlnr ele 300 rs. cada uma, inutiiisa- ,PAHlltorizada O fllnccionar em fada a Repllb/ica .pOI' decreto N.da.s eOIl! a dHtn. e a'siguatnra do propri:> escri- .

vão do Jhizo. Nada ruais se cOIl,inha em o ditn '0"565 de /9 de Novembro de /9/3,
editnl "cim'l trn.nscripto, COHl o teôr do qu, I

. oi

ext,rahi o pre�el1te traslad'l qlle snhscrevo, Iles-

.

I"C
' .

t -1'
. •

It.a cidade de Itaj"hy, 11 de Junho de :f9t4. a'pl a SOCI::>Eu FF,ederico Augusto Luiz Thieme, esç'rivão :� .;,' ,',' .' . "",-
ad hoc. o escrevi e assigllo, F1'ecl61"ico Au.gusl.o
L,.liz Thierne.

o E.mporio· VAL�E
I recebeu gr�llrle sortimento. de fngos ar- Dr. Americo S. Nunes com Dr • .Euricol Henrique Cabpar Midom com a Exm�.

�------ lUficiaes e ba:õps ptlr9. os rliils de Santo . Borge� do.s ReiR Se:lhnra Izaura Rocha Mido.m
.Lot.eria em ,bBllBfictn tia CapelIa e I Antonio, S. J pão e S. Ppdro; rpc� betl I.h mill�os Manoel Rodrigues com Major Mal cos Konder com a Exma •

.es.cola ,dns Es.ca!vados, tarnbem I'nOl'O:e fólonil1')E Dto de conSt,r EX'lla. D Alminfl ROdriguFs :ia Silva Senbora Maria C. Regis' Konder
. I VHS í'uperi"res cerv�jas superiores. ci- } xma t::lenhor.H Dialll,llllina Vecchietti I! Dr. Norberto Backmann com a Exma •

..{) J»'ftS� para, paganlellto d.1S pl'elJIIOS ter-
gnlTol:l ei'l'.eei' 'e f; ·,ho�.phOlOR de rêra HOS seu:, quatlo filhos I,SeldlO1a Maria IzabeI Stamm Bachinann'J11Ju[t· no dm '2<0 (It; .Ju.oho (lú oorrente alInO, c.: �",. <:.,' "

,.' i .

'

ifi.ndo o qual ca{ineuíio O" pl'el1l.iotl. P,lra w ,queIJo «[ 8Jn:ell a», coI, I ao, rIJa oe Llpt, n. Fplix lJ. ABseo"rg com E:xríla, Sento I Tte. JoãQ Cardoso SacavI"m 'com a

nheciment-e dos intereo;sa<!o!! pu.bliéa ·se mais marmeUada pura ret:dhc. turno em ('ord!l ra D. H ii(l a A E:selJurg :Exm a. Senhol li lnfancia Sacavem
. ,uma :vez a lista dos bil1H::tes i)lellljaào�: .. �upel'ioru; vatsoura� de diveJ'E:as qualida- Ântollio Danetii cow \VaIdenwr Da- Manoel Fereira :raz .com a exma.

Premio �e 2$000 !í2, 5:9. 9.5" H,l4, 16ti, does, cflng:ca. turnos rlediados. maSd\S aJi- n�s;. 8enhorfl .Anna Reinet.
140. 2,55, 264, 12�0, 31)6, ·40.8, {)1).2, '.598, 636 m€ntÍCias nm a:>, cestas de divc'rsas quali- Cap. Joao Gaya com a I :xma Senb(l �il\,jn(l Baptistá com a ex:ca. senbo-
'61J!6, 662, 731.; 800, 95,9, �91, Prf'wi{)s !II:' dade", e muitos outros artigus. ra lJ. Virginlfl Oaya 'ra- JfrE'ephillfl Sacavem. .

5$600: 51,.145, 217, 42,8, 7:33;, 7]:, 792, Não .se e, queçaoi de ..empre procy· Coronel Bl'lijl1minf1e Souza Vieil'n ('ODl I TtE'. Bernardico .d. Müller com a se-
(.9�o. Prelmos de 10$00.0: 214, �97 ,8€()'

pre'l' rar o. Emporío unico arm�zem que pó- Exma. Senhora MalÍa AnlLl'osia Vieir�1 Inhora Anna B . .Müller..I):,IOS de 2D:O()'(); 313 e.572_ P,emllls de 50$000 ,.... '. '., "

E
.

eI "} r' F C I ..yj M339, Pl'emios �e .100: 57�, Os p�·e;IJl�os ..&ll:ii')
de .se��.'r d() I €l:!pelta'ieIl UUIICO por pi e- ).1rJCO a 51 \"a .ontes rom a ,xma'II.· �ro ma priá Couto cem' O H. a�

gos em Ita�laby pelo It- P. Vlga!·j{l. -ou em

I
ÇOS bal dtOS.

. .
S�nhora Anna da Si�va Fontes. 'lloeI Gsya Netto.. .

.

ca.lvados pelo sr. José Bel'Danlillo ,t!� Oli- Ü ProprJftaflo B t S b
. r:J b '::J'

\ 1" • ,.' .' ,,' j Arthul' Valle . anqueIros nas a pl'&ça os en ores
A

}iSSe urg g. campo
\

tagio, pormittindo que façamos as nossas

barbas sem o auxilio do pincel, do sabão e

da agua quente.
Esse liquido, incolor e limpido, de um

odor agradável, emprega-se por simples vapo:
r ização, uns minutos apenas após a applicação
sem mais nada, a barba ?or mais dura que
seja e mal plantada, torna-se perfeitamente
branda e facilmente levada á navalha.

Mais um triumpho

Uma causa Interessante

\

-A S UDE DA l\lULHER-Pal'a íneummedes

Homeris de Sclencia EDITAES

Leilão de mercadorias e aprestos salvos'
do vapor nacional «Pinto)'.

Em additamento' ao edital do SUI)plente do
substituto do juiz federal, inserto neste JOI·.
nal. têm de ser rendidos em leilão no dia 19,
do corrento, ás 11 horas no lIrmazem de Kon·
der &. C. ,. á rua Lauro MUller,·' as mercado·
rias e al)restos do vapor "Pinto", !lbandona.
do pelo seu Capitão José Chrysostomo á com·

panhia Scguradorll, mercadorias e·· aprestos
avalia(los por 4;:106$600.·

Itajaby, 9 de Junho de 1914.
_

.o Escrivão ad hoc Frederico Augusto Luiz
Tbieme.

SECÇAO
Para Mal da

amareJr:dãu, t8lta <;te sànglle, pel na
'

�chadas, etc .•. '

só KERATIlVIOL.
f'Úrne('ído ppla Pharmacia POPlll�r.

.

IHah�, rua Hercilio 'LlIZ, ao l�í.lo
�.d<o sr. Pedro B. uer.

CUJ'l'l certa em pcuco� dia!'!· .'

,Cf'ntenns de attpstado�! .Ap�rov�o
pela Dirl?ctoJia Gt'ral de SHude .. PatJ'll
:teado. Não SE;) enganem: é Ketatimô\l
são" as capsulas de Joinv'lilE
mUIto aperfe çoados e melho�a·
.das. .

'

(jura gar:mtida-fi'ómenté �eguir I'J m

,a bulia que acompanha os vidroE'.
Só é doente quem quer-depoil:\",que

,se (lese'obriu o .Keratimu-I!
Mlis da metade elo POyO �of'fre oe

'mal da terra, declnrado nu occulto. �:ão
,é preguiçosQ, é doente! Sem saher,
'muitas vezes. Qual () rel.:ledio _- é, Ke
'ratim'Ú�.

.
,

Caixa Economica. la�HHN"�_."'.
.11 Dr. João ��e:��;� de Hbreu

! vel.�eeeita o palrocinio de causas �l_le,'; .o e eommereiaes,
....

I� Rua 11 de Junho 'I
s •
::_...!H&fíNeH�.�H••"e e

'
...-- oe•••

Marcos Konder.

Itajahy, 11 de Maio de 1914.

ESTRADA DE FERRO SANTA CATHARINA
HORARIO

r REM .Nu. 1 IlDiariamente,. excepto a08 Domingos � Diariamente, excepto a08 Domingos
====�==========��====��====�

Posições I .
Estações

_ Ché_?ada I PartÍlla Demora P.osições .Estações =! Chegada Pa�tida I�emora
69,50 30,70 Wavuow

,.
13.29

61,40 22,00 Intlayal 13.49, 13.50 1
50.20 16,90 Encano 14.Ó3· 14.04
4ÚO n,50 I Passo Manso 14.18

114.193'0,70 8,ÓO Salto Weissbach 14.28 14.29
22,00 2,80

I
Ttoupava-Seer.a 14.43· 14.44

16,90 0,00 Bhuuenau H.53. �

11,50 _� -='::;-:)-:===r ',.....___...._':::!:==---_,.� __ ..::.z...:__�::-=:...=. J-

8,(j(} T R E M No. 4

Diariamente; excepto aos Domingos

T R E II No. 3

.1
1

1

.0,00

�I 280

===='==============='7===-=;===11
8,(;0

1 �

11,50
Blumenan 10.41 16.90
Itoupava-Secco

.

]0,50 10.51 1 22,00
Salto Weissbach i 11.05 11.06 1

I
30,70

Pa.sso.Manso

111.]5
n.io 1 41,50

I
Encano 11.30 11.31 1

II
50.20

Indayal 11.48 11.'19 ] 61;40
Wa,i1l0W . 12.09 69.50

=�============================
'f R E M No. 6 , I 'l' R E]I No, 6

" Somente ��B ])omingo�_I' Somente aos Domingos

Posi,Ç'ões Estações 'chegada Parti(la I-Demora' Posições I Estações I eJtegada Partida Demora

�tl;5U -Flans", =)i =��I=I =

0',00 I' Bln;uenall =1=== 7.00==
61,40 Morro Pellado 15.32 lr;.:�3 I 1 2,80 Itnupa'-a Sec('fl,

I
7-.09 7.10 i 1

50,20 Aquiclaban 15.59 15.60
I

1. 8,(i� Salto WeisEllaeh 7.24 7.25 I 1
4J�O As(mrra 1(i.19 10.20 1] ,56 p,t"SO Mamo 7.34

I
7.35 1

30,'iiO W"ruow '16.44 16.49 5 16.90 Enea,lto 7.49 '7.50 1
22,00 I.ldn.yaI 17.0!l 17.10 1 22;00, Indaya,j 8.07 • 8.09 :l
16,9,0 En(',",no 17.23 17.24 1 30,70 Wal'1I0W 8.29 8.34 5
11,50 Passo Manso 17.38 17.39' 1 41.50 Asc]l1'ra, 858 8.59 1
8,fiO, Salto Weissbach 17.48 17.4!l 1 50,20 Aquidabm, 9.18 9.23 ii
2,80 Itoupava-SeccR J8.08 18.04 1 6.1,40 Morro Pe11ado 9.51 9.52 1
·0,00 l. B11l1)wnn.n 18,12 (;9,50 Hansa 10.]5

250:000S'()·OO
ede social- CUR1'fYBH. Estado do : Poránà'
SL1CCLII.'Sal errL Florj�rI!ópOlis

]-tua Ti:�nderítes N. 17. S()b).,ad(), ..

<Agente geral nestl� Es'tado

CR!J/X'fO DE R!JJYlb"T1D/1
.A '·Amparaclora,. é a companhia que se tem de�envolvido com a mn'ol'

facil'id.ade neste Est'fltlO, c!evido à sua simplic!dade n) modo de operar.'

�A "Amparadora" é a .ml1is vant:1josa, a mais garantida e a mais eronomira
de loa8 313 suas cOI'generet; todo hon�em previdentj> p amigo de �ua familia
eI'PtJ

"

de ler el:'te ,·rot:pecto, inst'l'eye-se ll'esta l1}&gnanima sociedade e cumpr�
flssim -o ISt'U devar s:,grado.

A «Amparadora» poc!proEia e 1_r2! nntindo cada vez mais os direitos ao mutua
"rio; garante á família um peculio por pouco preço.

g' coisa que não eleve dtixnr de fazer todo homem que é previdente e que
zela pelo porvir dequelles que lhe são Caros.

'

Mutuahistas nesta cidade
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I Para'matar 'carrapatos' e todos os outros pa
.

rasítos em, animaes emprega-se com vantagem' o ,pre-,
parado veterínarío do pharmaceutíco Georg Boettger,
chamado

liuuidacao! . . r*��;:r�::;�=::=1
_. " '

' �
,

Inspector, da Saude do Porto >t-

I .

Fazandas 8 CI18DBOS! � . Caea da :���::�t�:.�: F"".,. �
I

Não querendo continuar cori). o r�mo � ,

, lte' ·h '

. tt
de tecidos e chap�,os résolvemos liqui�ar I � ,'" ala. y., . �

ii
pele custo e, abaixo do custo o nosso %;P{:,*';JfJ(.:(i;Y;;Y;;p{:Jp.l{:;Y;x;Y;�Jp.l{:�;pt;�
stock regular de algodõcI>" brins, risca- _,_.__

'
.

,

'

-.

'do'&t morins, cassas, ernfim todas as qua-

1\�rl�e8 de tecidos finos e grossos e bem
assim um grande sortimento de ehapéos
'quer estamos queimando por qualquer
�preço. '

' ,

I Convidamos, pois, os retalhistas a vi-,

I'sitarem o nosso armazem, afini de se con-

&1
1

�' 01'
,o"

vencerem da verdade, . toy uP4 -J ,"-\'-17�Zl 01 i7Q'Konder fr C.'-Rlia dr.Lauro MilJler + ,A,
J

,

.& Cl
-,

�lAl

(24) ,

��������==��������-�-i�����
.. �

. "
' ..,$' t

C�ta.,-' !

I Sltfo '

'I E�pertf;do do sul no �ila' "

�e'g'lIe, n:1m
'I.... "V\;!\ y

" •
'

s. � r;ln?18('�.:Pal"�gua, : tonína, R.an-
,tO::3 e RIO. "t 'II,

-�,

O·Í·�n
Esperado do norte no dia 20, segue para

P'iül'iallopolii:l, Rio Grande e Montevidéo,
rÓ, .).,

"

•

Empreza de Navegação,
tioep cli:e -- F Ior-lanopo U s

ANNA
,

'

]:1;" esperado do .Rio no dia 21, segue
para Flortauopolls. Regressa .a

'

2 para
8. Franciseo, Santos e Rio.

Max
E�'pe[ado de Florlanopolts no dia 17,

�€gue para São Francisco, Paranaguá f

Antonina.
'

Regressando no dia 19 para Floria
,

nopolis.
Hece'bem cargas e paseageiros.
Para mais informações com,

O ·AGENTE:- BRUNO MALBURG.

CANCRO SYPHILITICO!

JO&E' ANT0NIO DA CQSTA

Declaro' que s@Hr.en@,o ha mais
de cinco annos de urn cancro sy
philitieo, acompanhado de rheu
mutismo articular e tendo, feit.o
uso de varios medicamentos, dos
quaesnão tirei resultado algum, e,.
tendo perdido a eSpel'aHça dos
medicamentos, recorri- ao EUrir
de Nogúeitra, do Pharmaceutieo
Chimico João da Silva Silveira,
'J, conselho de um amigo, e com tres
frascos apenas fiquei 'bom e são.
Em vista disso é que passo essa

deelazação a- bem da' 4uID.l;).n.i!:1ade,
soffredora.

'

Autorizo fazer desta 0 uso que
, melhor convier"

Bahia, Morro' do Mal'a(lás, 20
de A�ost(i) de .1913.

.
'

José Antonio ,da Cosra"
:(Fi.rma :reconliecid'a).)" ,

CLINICA MED�CA
",

do

B'r. 'A� M ..ndes da Silva

macia Cruz Cc.utiriho, tocos os

dias uteis, das to ás 12 hor-as
, 'I'ern eousultoriq � in rua' residencia

á rua dr, Lauro MUller' orrde tambern
,

,

d,i.con,sl1ltas das 14 ás 16 horas (?, ás 4-

'íb tnrdf» at·tende a chamado para tói'a '

d � cjil a,d,e. (7 )

Culttirà de· banana caturra
'.ExeeHente emprego de -capital.

J'

, l
ECZEMAS 'TERRIVEIS.I

\'

FRAl'l'CISC@ PINTO DE MESQUITA
,

,

Illms, Srs. Viuvá Silveira &
Filho. - Rio de Janeiro. I
Communieo a IV.V. ,S.S.,

como meio de propagar (i) benefi
cio entre os que soffrem de' mo
l-estias de .pelle, que sendo aceom

mettido de dons terríveis eeze
mas, ti�e a feliz lembrança ,de'
u�a.r por algum tempo o seu pro
digioso .preparado Elixir de N0-

gueira, do' Pharmaeeutíeo e Chi
mico João da Silva Silveira con

seguindo ficar completa:nente
restabelecido.
Podem V. V. S. S. fazer'

desta (i) uso que melhor vos eon- ,

vier.
Fortaleza, '(Ceará), 30 de

Agosto de 1913.

Francisco, Pinto de M�stjuita.:
, � (Firma recofihecida),

"

ticéll-S, �sta poder:oso,
remedio produ,z sem

pre grandes beneficios

, "

'E; O mais certo e o mais economico, e sua appli
cação tem obtido os melhores resultados.' "

,

as casas' de commercio podem fornecer es-

,
-

Todas
-. '"

te artigo. (24)

C,OM,O, SE CURAM
OS··I�COMM'OD'OS
.... DE SE.,f\jHORAS �

Esperado do norte no dia 23, segua
para Ftorianopolis e Laguna.

AG recla-uações por" faltas e avarias,
,jevE"'ão ser apresentadas na agencia do
porto de destino, da mercaderia, que de

Ipois de processai-as, relllettérá "lID se
guida para o Rio de Janeiro, afim rie
serem 'j ulgadas.
'Para rnais informações na agencia á

Praça da Matriz.

A Saude
para uso interno e dispensa os

irrigadores e oetros apparelhos,
, e: uma f.or:m'u!à' privilegiada dos pharmaceuttcos

, chlmrcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DÃ MU'LHE:R e o 'espeCifico dos
incommodos das senhoras e senhoritas:

POUCAS COLH.ERES ALUVIAM

poutos FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER é sempre indicada com

'real vantagem' sobretudo nas

SUsp611Snet
�Menstruaçõ� �nlnrosas

flores 'Brancas

Heroorrkauias
,Hegras -,', .scaSS81

,

, ROL10 remedio sempre 'prompto pa
,

ra qualquer enf'ermtdaoe,

das CriétnçaS
•

Manol e um medicamento seguro.
Qllaptlo uma criança adoece repenti

n.uuente e não se pl"dA chamar o !'pedi
co, rleve:.se logo dar uma colllerinha:

. de ManoI.
'

U V0i'S\1 filho está com febre, tem l:lgl
t'!(,'ão, nê ManoI, tuqo cessará.

O \'os�o filho tem symptJmas de lom
bl'igHis, ettú, pas�ando mal, àê ManoI que

Itun
() cessará. "

,

U vos�o filho tem CO!iCli8. dyseriteria,
�Jen.(Ú>-kl@ na B:rrra do 'Luiz Alves - ------------ so1:l're de dentição,'dê ManoI e tud0 '1;'01-

.um,ter��e�o c'o� �fi3 n'lt'irlls:' de ft:en,te' C'ONSUL',TAS ,GRATI�....
'

€""""",. .."",,,,,,,,,«! ,... o ', ......eece tará,ao I1olmal, ,'..'
0!)
.........."" ...... ""' � ....e .Geil�"_ ,

•.
, Ellfim eIP torlas as enfermH!:ildes das

, ('1 88.) metrQS rie fundo �(lrrl' 4:0Q{) �i€fiae I
'Â l'hann:lcia BIaeil de IIcitor Lfbcnto I Dr. José,Arthur Boif,erix I crianças serÍlp,re MANOL: qualqu'er que se-

.'hm�alJa .cHt�irr�. ,,�xef,ll�nce '>Eit'1l'::lÇã� '.li \
.. I ADVOGADO' I ja a idade e o et:-tado da criança pode-

heira do .ri,o lt,nj�lly -�lt-"Ú, ·oroo IAi>ele I ..
:1i{ua .:Dr. Lauro j�t\lIer· '�I :Rua do Hospicio,24 : tl'� USaI': Mp;N O L�,

" ,\, ,"
' «

tracar qn�lqG{'i' {'mt.apc�11,ào. O prOIJli�1
'('e{]YH10ll o dr. Norberto Baehman�,:1 ' J A venda em to�as as p��!ma&iaS desta

I:'wrio \'ende Iorque qllf'f tnt,(l,'lf-re€. 4T1edko <Ü:l �blH.1e, a fim de dur

consultasj.
(ESCRIPTORIO) .

I, ; cidade e, no dep,OSltd geFaI
Pa'ra, mais informaçÕes' com

...

IIJHdis, �a nlltn'U pbUlrnacia, dimiamP-lJte I
,

Rio de Janeiro I Pharmacia,SA.NTO AGOSTINHO
(�) Konder (k' Camp. das � 81:l 3 horas. (H) ,::NeHee•••eeH.o 1 Florianopolis (:!.4)

No periodo da edade
-critíca, nas' manifes
tações do' arthritismo

'

e nas dôres rhe,uma�

Vaude-ce em lod81l as Phumacias do SraaU .:-

da
',o. .,

Mulher é um remédio

---=-=---

,

Linlía Jguape-Laguna

PrudHnto da MorROS
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�o:-mm,��Jt'r:l- e �o-n�na.�e�
80-Iluâ da Can de la r-la n. 80.

Endereço telegraphico E(RJOEI1?A.
sem sabor' ,

-e fáceis de tomar. ' Caixa do 'Correio Num.' 397-R 10 DE JA N E I R O
Pharrnacias e casas de negocio compram estes preparados directamente :

-
'.

"

ou pelo commercio por atacado de Florianopolls. Não encontrando no varejo, pe-
Recebem a consíguaçao generos no paíz, como sejam madeiras e cereaes prestan-

�o avisar-me.
.

. .cÓ» •

do �s nrêlhores Contas de Venda' e cem a maxima presteza;
.

G EORG BOETTG ER. -Laboratorio pharm. Hrusque, Aos srs. cornitteátea é permittido saccarem 50 '% do valor aproximado ela
. .

.

,,7-26) cousígnaçãó; na occasião de fazerem a remessa. (::?4)
"

!" •

._------ .......... -_ ..

� ..
'

....�.......

Venda de terras
.

Por preços muito razoaveís vendo ter
renas sitos na rua Silva e na estraca da
Barra do Rio, proprios para receberem
euífícacões de rr oradias de particulares e

casas de negocioso
Quem pretender dirija-se a Antonio

Lopes Gonzaga. (l i) .

Gonocidol
E' O melhor medicamento

Pharmacia Popular para tal fim até hoje co-
.

Deutsch�Bi'asilianlsche Apotbek,e nheeído.
. Rna HerciUo Luz .ao lado do sr, Pedro Baner a.', venda' nas pharmacias 'desta cidade.

JYledicamentos novos. Preparados modernos. Deposito geral em Floríanopolís,

:Aviamento escrupuloso das receitas, Preços Mm. � Pharmacla Santo 19ostlnhoj'ival. Oonsiqnataria de Isis- V�talin, de Kera'
t.irnol para mal da terra, ãe preparados de Rua João Pinto 7. (24)
Oliveira Filho, de Floriauopolis,

Attel1cle promptamente a encommeudas no

lJaiz e no extej·ior.
_

(24)
=====::::::::=::::::============. Este, já ha muito acreditado hotel, o

Bom emprego de Capital. . melhor de Tijuca�, funceíona em uni es- :.-

_ . .; plendido predio (sobrado).O melhor:. porto d. e madetras. I O h d t
-

'II'

. I s srs. ospe es encon rarao n e e
Por causa de mudança' offereço �' optima meza, 'excellentes commodos, e um bom

venda o terren,o qu� pOI1!SUO na estrada!' .e .escolhtdo sortimento de. bebidas.da Barra .do RlO. E um excellente ter- Banhos quentes e frIOS.
reno: porto para deposito de madeiras, Carros e carretas a disposição.
l�gar proprio para atracar qualquer na- Att�nde a pedidos de transporte.
.VIO e tem. um armazém .eapacoao paraj -',

_

'armazenar qualquer mercadoria. Os pre _
. Preços razoavers.

tendentes queirão entender-se nesta ci- End. teleg: Hotel Estrella.
dade com o sr. Manoel Vieira Garção Proprietário: Ricardo Florentino

Itsjahy, 21 de Janeíre de 'Ü1l4.· Silva.
(sr) Anna dos Reis. TIJUCAS Santa Catharina (24).

HOTEL ESTRELLA.

I

Não estando V. S. bem satisfeito com sua saúde, e faltando-lha o me

dico, experimente os

Rem ed i os OD sei ('os
do pharmaceut'co Georg �oe�tger, que lhe prestarão serviços bons e de eonfi
ança.

Nas Anernias, por ex" e -todoa os incommodos subsequentes como
fraqueza, falta de appetite, dõres de cabeça, nervosidade, doença de senhoras.
serão empregadas com bom resultado as

,

"

preparado agradavel e seguro. Si porém a anemia depender de parasitas
tinaes (anchylostomoe)' precisa se ainda mais um vidro' de

" ,

� Capsulas curativas ,

do mal da terra.

intes-

. "

Casa do Nilo
-QLlem quízer vestir-se 'bem" e' ba-

.

rato deve comprar em; minha

e .yariado 1roftimento de

(24)

é quem quer, pois basta tomar alguns
vidros do celebre remédio allemão

HAElVIATOGEN
do DF. Rommel

para ficar corado, forte � bem disposto
HAEMAT()GEN

, é 0Jeconstituinte ideal, pára crianças e adultos,
r.ecommendado por summidades tnedícss allernãs

.

nas
seguintes nrolestías. Anemia,' amarellidão,colicas do es

tomago, rualaria, diabetes, neurasthenia e todas as

afteeções nervcsas, durante e após a influença, tisica,
typho , escarlatina, sarampo etc.; para as crianças do
peito, e as mães q uan iQ amamentam, para rachitismo,'·
escrofulose, coqueluche, bem como para todos os ma
les chronícos do peito e todas as affecções tuberculo
sas dos pulmões, etc.

A' venda na casa K O N DER.
.'

'

"iiWfF' 5 'IStM1Iitm

- -<-'-------------------""""'-----------

Acherinto & Hugo
COIil casa de eommissões e c-onsignações, offerecem

seus serviços ao commercio exportador
deste Estado.

Vendem somente a fregueses bons e' procuram
alcançar os melhores :preços.

. 9(,""'c!" �o-n-J,�thei,�o dc,,�a�1 "5.
RIO, DE ·JANEIRO'

,.,-
1,

C. MOREIRA & C.
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0"' t�m, "",",Uo- dinhC(4O- ��",a, �f!,,,,�,,,
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Todo homem sério e sensato não arrisca perder
dinheiro por causa da economia de uma ninharia que

Séde SORjaI:· Joinvílle+Estado de Sta, Catharina são os premias de seguros .na
.

Fserilltorio provísor!o em casa do thesour-elro « ..._L\.. T-Â13INGIA»
Edua rdo Scl1."Wartz. Entre as companhias nacionaes e estrangeiras uma

_... .. mmm__ ........ das mais importantes é sem duvida a

Remedios. que não deviam . j\_I.ABINGIA,
.

. faltar em nenhuma casa são QS companhia de seguros marítimos e terrestres, fun-

I,. B 1
dada e estabelecida em Hamburgo.

818= a iS·amos ; Não ha companhia que trabalhe roais barato e offe-
.

«.1818 BAL8AMO c?ntr� F'E.RlDA8» cura .ra,pidam€llte�reça maiores seguranças; Os .aínístros são liquidados comfendas. de qualquer especie. Especialmente as feridas nas per-t· tldãn�s das quaes soffrern innumeras pessõas em nossa terra. ii a maIor, promp I ao.

{{Mutualidade Catharinensen
{Sociedade Cooperativa de Seguros de Vida)

A «Mutualiqade Catharineuse» é uma soeiedade cooperativa de auxilios
rnutuos, com o fim principal de garantir o futuro da família de seu� associados,
facilitando o

pecullo de Rs. 4:000$000 a Rs. 50:000'000,
-quaado as séries de socios tivérem attingido ao numero {e 2000, 1500 e 500 de
accordo

.

com a tabella abaixo, ou correspoudente ao numero de socíos inscriptos
se a série não estiver completa.

A sua manutenção é- garantida pelos proprios socios, fazendo-se sómente
cuamadas de entradas, proporcionalmente ás série-s, quando se der o fallecimen-
'to de algum de seus menbros, '. \

A sociedade é puramente cooperativa por isso distribue annualmente aos

seus nssneiados
-

.

so:r·teios em dinheiro,
-

'

deixando uma parte dos seus lucros para Fundo de Reserva.
,

Das sociedades congeneres a «Mutualidade Catharinense» é a que maiores.
vantagens offereee aos seus associados, pois tanto a joia de entrada como a con

tribuição por fallecimento de sccíos são relatrvamente modicas, garantindo assin
-por pequenas quantias um seguro ao alcance .de todos, prnporciouando o bem es-

l.tr da familia.· ..
.

r---:c- QUADDO DElVJO�\STnATIVO DAS SF�IUES IIil==1===;=======;====C;========;=====T====�lr

11.1 Séries . N°. de Joia IContribuiçãO I)�rll
mutualidades fallecimento

ii-- --,---

I
II
!f Especial I/,---====================== ============

llirontorloa'.it. ULJ· 1 ,

100$000 15$000a.ooola.

50$000 . 10$0001.500

25$000

·200$000

3$UOO

125$000500

Presidente-Procopio Gomes de Oliveira.
Thesoureiro-Eduardo Schwartz
Gerente-Victor Celestino ds Oliveira

Conselho fiscal:
Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello Sobrinho
Ignaeío Lazaro Bastos

.

Eugenio Moreira

. (24)
=

Innumeros attestados de toda parte!
Resultados surprehçndentes !

Encontra-se nas pharmacias Brasil e Popular. (21)
.

IA
Sociedade de Seguros mutuos sobre a vida

'

Fundos de garantia mais de 14.0.00 contos

Emitte epotice« com sorteios em dinheiro
e particip.ação nos lucros

TABELLAS V�NTAJOSAS
l-ara iníormaeões com o agente ta banqueiro

Eduardo Horn·
FLOfHANDPoLIS

t_TOIlNAES P��R1\_ EM}3JlU]�IIO
N'esta typographia ha á venda grande quantidade

de jornaes para emhrulho.
� .

,

i . ,.
.

I••••.,.�•••*•••@ ."

".'"
'. '

,.
.

.'

,. , _. .

-:. o,.
.
.. " ," "

•

,.
� �'hafmacia I3razil- �
, � . t ,
_ A pharmaeía que vende mais barato em Itajahy e
" -Rua Oro Lauro Mü!ler- "
_ Proprietario: =Heltor Pereira Líberato a
�,.",' Neste estabelecimento, montado a caprichO e segundo as exigencias "."W da hygiene moderna, encontra-se qualquer medicamento que se procurar.
.. Não mande fazer suas receitas, ou comprar remedios, sem primeiro, ,�
El!!l saber dos preços nesta pharmacia. . _
,'"','.'.. 08 remedios são novos, de primeira qualidade e garantidos . .Não �:·n·substituem medicamentos no aviamento das receitas, sendo a manipula- "

ta
ção feita com todo o criterio e presteza.

"
"

-Aviam-se reeeitas a qualquer hora da noute=- .

"
!.=,...... \)l'e<;OS sem eompeteneia, f:,t<,�·� VER �ARA CRÊR VII

, Remedias 811ueriores. garantH10s e baratos só na PHABMACIA BRAZIL ,_
!' .

�taph'r ..
d. "a-ti;",�", "� ,_

' (A) e
�--"���������Alm.����,����,, �Á�

�,#j!i"i�����"����'···�·�����·�i�
li ijuoIDnao SB�.nra a sua casa, as suas· lllOfcadortãs,
f

,)

_ O seu navio .

'

..

'SJ:iJGUROS NESTA CIDADE:
Mario Pereira Liberato
Konder & C.

. Paquete Richard Paul.
REPRESENTANTE:

�a),,/,,'Y �a.",M 'v-e-n de� �ottz.
Florianopolis (24)

Fortificar os nervos é a prolongação da vida!

ISIS-Vitalin
Uma limonada ferruginosa de sabor agradaveI. incontes

tavelmente o melhor tonico e reconstituinte, o "lsis-Vrtaün
augmenta os «globos vermelhos do sangue,» favorecendo a

digestão, base principal da saude e da força vital I

'� ISJS-VITAl.l.'I �
,. \

,@ •

111111I1�1l. .• '
comtém todos os ingredientes Indispensaveia para a forma-

,

.' ção QO sl:tn�ue normal. representando portanto. cada gottaMARCA REGISTRADA deste magniflco preparado a verdadeiro energia da vida.

Approvado pela Dine. (])jrectoria geral de eeuce
. publica dos Eeteâc« Unidos do (rjrazil. !

(Conforme o decreto N r. 2�6)
Eucoutru se nas phi.rn.ariae Brasil e Popular.
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